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Resumo 

A especificidade parasitária, áreas de f i ­
xação, hospedeiros naturais, índices de infes­
tação e variação sazonai de Argulus mul t icolor 
e Argulus pestifer foram estudados durante o 
período de março de 1979 a março de 1980, 
no Janauacá, um lago de várzea da Amazônia 
Centrai. A sazonalidade revelou estar relacio­
nada com a variação do nível da água. O pico 
máximo de infestação de A . mul t icolor ocor­
reu na estação cheia ( junho, ju lho) e o mín i ­
mo na estação seca (novembro). O A . pestifer 
apresentou um padrão de sazonalidade inverso 
ao das demais espécies, seu pico máx imo de 
infestação ocorreu na estação de seca (novem­
bro, dezembro) e o mín imo na cheia ( junho, 
julho). O A. mult icolor apresentou uma certa 
especificidade parasitária ocorrendo em qua­
tro espécies de peixes incluídas em duas famí­
lias, Cichlidae e Serrasalmidae. O A . pestifer 
apresentou alto grau de especificidade parasi­
tária, sendo restrita à duas espécies Pseudopla-
tystoma tigrinum e P. fasciatum. Coletou-se o 
A multicolor parasitando a cavidade bucal e 
branquial e o A. pestifer a superfície externa 
do corpo. 

I N T R O D U Ç Ã O 

O gênero A r g u l u s Mu l l e r , 1 7 8 5 é o 

mais conhec ido , es tudado e n u m e r o s o d o 

grupo, possui amp la d i s t r i bu i ção geográf i ­

ca e é o ú n i c o que ocor re t a n t o em água 

doce q u a n t o salgada. A t u a l m e n t e são lis­

tadas d e z o i t o espécies (destes gênero para 

a regiâ*o N e o t r o p i c a l , todas são du lc íco las 

e o c o r r e m à leste das Cord i lhe i ras dos A n ­

des, exce to A . pe ruv ianus Ol iva e t a l . , 

1 9 8 0 , que f o i c o l e t a d o na costa do Ocea­

no Pac í f i co , na loca l idade de Cal lao, no 

Peru. 

En t re os c i nco gêneros que f o r m a m 

a subclasse B r a n c h i u r a , o A r g u l u s é o que 

possui u m m a i o r n ú m e r o de caracteres 

a p o m ó r f i c o s e, consequen temen te , o que 

apresenta es t ru turas mais e f ic ientes à v ida 

paras i tá r ia , d e n t r o d o g r u p o , tais c o m o : 

segundas max i las t r ans fo rmadas em ven­

tosas as quais são u t i l i zadas para f i x a r e m -

se e m seus hospede i ros ; po rção basal da 

p r i m e i r a an tena achatada e armada c o m 

u m a garra an te r i o r e u m a la te ra l ; apare lho 

bucal d i f e renc i ado e m duas partes d is t in ­

tas, mas unidas e m suas bases, a par te an­

t e r i o r é f o r m a d a po r u m est i le te de pon ta 

f i n a , q u a n d o não está sendo usada f ica 

pa rc ia lmen te re t ra ída d e n t r o de u m a bai­

nha , po r d e n t r o d o est i le te há u m d u e t o 

que é l igado a u m a g lându la de peçonha 

s i tuada na base deste apare lho , este órgão 

é semelhante ao apare lho bucal dos he-

m í p t e r o s e é usado para pe r fu ra r a epider­

me dos peixes para f ins a l imentares . 

A par te pos te r i o r d o apare lho bu­

ca l , chamada p robósc ide , é de f o r m a ci­

l í n d r i c a , p o d e n d o ser u m a depressão ou 
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u m a elevação dependendo da espécie; , 

possui u m d i âme t ro bem ma io r que o ór­

gão an te r io r , é f o r m a d a po r u m láb io su­

per ior , u m in fe r io r e u m a série de hastes 

qui t inosas que sus ten tam o t u b o da p ro ­

bóscide, na aber tu ra oral há u m par de 

mand íbu las e a p r ime i ra max i l a . Os gêne­

ros A r g u l u s e Huargu lus possuem ambas 

as partes, enquan to o D o l o p s e o C h o n ó -

pelt is apenas a par te pos te r io r , o D i p t e r o -

pelt is apresenta ambas, mas a p r i m e i r a é 

r ud imen ta r ( Y a m a g u t i , 1 9 6 3 ) . O A pest i -

fe r R inguele t , 1 9 4 8 , u m a das espécies es­

tudadas neste t r a b a l h o , apresenta u m a 

caracter ís t ica ún ica d e n t r o d o gênero , so­

mente o m a c h o possue ambas as partes 

do apare lho buca l , as fêmeas só apresen­

t a m a par te pos te r io r , a p robósc ide . 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

A m e t o d o l o g i a u t i l i zada está de 

acordo c o m Mal ta (1981 e 1982a) . 

R E S U L T A D O S 

Du ran te u m p e r í o d o de t reze me­

ses, de março de 1979 a m a r ç o de 1 9 8 0 , 

f o r a m realizadas excursões mensais ao La­

go Janauacá. U m to ta l de 1 3 5 5 peixes de 

c i nco ordens e o i t e n t a espécies f o i exami­

nado m inuc iosamen te v isando observar a 

ocor rênc ia dos crustáceos branqu iuros . 

Neste t r aba lho analisou-se os dados de 

duas espécies coletadas d u r a n t e esse pe­

r í o d o , A r g u l u s m u l t i c o l o r S tekhoven, 

1937 e A r g u l u s pest i fe r R ingue le t , 1948. 

O A . m u l t i c o l o r f o i e n c o n t r a d o pa­

ras i tando q u a t r o espécies de peixes, sendo 

que t odos são assinalados c o m o novos 

hospedei ros para este c rus táceo. A relação 

dos hospedei ros c o m seus respect ivos ín­

dices de paras i t ismo são apresentados na 

tabela 1 . 

O A . m u l t i c o l o r só oco r reu parasi­

t a n d o peixes de escamas, as espécies que 

o c o r r e r a m c o m o hospedei ros f o r a m : Ser-

rasalmus n a t t e r e r i , c i n q u e n t a e nove pei­

xes f o r a m examinados , sendo que o i t o es­

tavam parasi tados, apresentando 13,5% 

de inc idênc ia d o parasi ta, u m a intensida­

de de in festação va r iando de 0 - 2 e uma 

média de 1,0 i n d i v í d u o po r hospede i ro ; 

Colossoma m a c r o p o m u m v i n t e e sete fo­

ram examinados , sendo que três estavam 

paras i tados, apresentando 1 1 , 0 % de inci­

dência d o parasi ta, u m a in tens idade de 

in festação va r i ando de 0 — 3 e u m a mé­

dia de 2,0 parasitas po r hospede i ro ; Ci-

c h l a temensis , doze exemplares fo ram 

examinados , sendo que três estavam para-

Tabela 1 - Relação dos peixes que o c o r r e r a m c o m o hospedei ros de A rgu lus m u l t i c o l o r 

S t e k h o v e n , 1937 c o m seus índ ices de pa ras i t i smo ; co le tados n o Lago 

Janauacá d u r a n t e o p e r í o d o de março de 1979 a m a r ç o de 1 9 8 0 . 

Hospedei ros N o . de Peixes % de In tens idade de 

E x a m i n a d o s Inc idênc ia In fes tação 

Parasi tados Va r iação — Média 

Serrasalmus na t te re r i 5 9 / 8 13 ,5 0 - 2 1,0 

Co lossoma m a c r o p o m u m 2 7 / 3 11 ,0 0 - 3 2,0 

Cich ia temensis 1 2 / 3 25 ,0 0 - 1 1,0 

Ösophagus j u r u p a r i 2 0 / 2 10 ,0 0 - 1 1,0 



sitados, apresentou 2 5 , 0 % de inc idênc ia 

do crustáceo, u m a in tens idade de in festa­

ção que var iou de 0 - 1 e u m a méd ia de 

1,0 parasita por pe i xe ; Geophagus j u r u p a ­

r i , v inte f o r a m examinados , sendo que 

dois estavam parasi tados, apresen tando 

10,0% de inc idênc ia , u m a in tens idade de 

infestação va r iando de 0 - 1 e u m a méd ia 

de 1,0 i n d i v í d u o por pe ixe . 

Considerou-se c o m o o p r inc ipa l 

hospedeiro de. A . m u l t i c o l o r o S. nat tere -

r i , isto não dev ido aos índ ices de in festa­

ção, pois estes são m u i t o semelhantes ao 

das demais espécies, mas s i m , dev ido a 

frequência c o m que este c rus táceo f o i en­

contrado paras i tando este pe ixe . 

O A . m u l t i c o l o r esteve presente em 

nove dos treze meses de co letas, sendo co­

ligidos u m t o t a l de v i n t e exemplares . Sua 

variação sazonal ( f ig . 1 ) , assim c o m o nas 

demais espécies de b r a n q u i u r o s do Lago 

Janauacá sugere u m padrão c í c l i c o varian­

d o de a c o r d o c o m o n íve l da água. Os 

maiores índ ices de in festação oco r re ram 

nos meses de mais e levado n íve l da água, 

j u n h o e j u l h o , os menores em n o v e m b r o , 

p r ó x i m o ao mês de mais b a i x o n íve l da 

água e e m fevere i ro i n í c i o da enchente . 

O A . m u l t i c o l o r f o i co le tado 7 0 % 

das vezes na cav idade bucal e 3 0 % na cavi­

dade b r a n q u i a l . 

A segunda espécie, A r g u l u s pest i -

fe r f o i e n c o n t r a d a paras i tando duas espé­

cies de peixes sendo que ambas são novos 

hospede i ros para este c rus táceo. A relação 

dos hospede i ros c o m seus respect ivos í n ­

dices de pa ras i t i smo são apresentados na 

tabe la 2 . Este b r a n q u i u r o só oco r reu pa­

ras i t ando peixes sem escamas (S i lu r i fo r -

mes) 

Os peixes que o c o r r e r a m c o m o hos-, 

pedei ros de A . pest i fe r f o r a m : P s e u d o p l a -
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Figura 1 - Var iação sazonal de A rgu lus m u l t i c o l o r r e lac ionada c o m o n í v e l da água. 



Tabela 2 - Relação dos peixes que o c o r r e r a m c o m o hospedei ros de A rgu lus pest i fer 

H ingue le t , 1 9 4 8 c o m seus índ ices de pa ras i t i smo ; co le tados n o Lago 

Janauncá d u r a n t e o p e r í o d o de m a r ç o de 1 9 7 9 a m a r ç o de 1 9 8 0 . 

Hospedeiros N o . de Peixes % de In tens idade de 

E x a m i n a d o s Inc idênc ia In fes tação 

Parasi tados Var iação — M é d i a 

Pseur lop la tys toroa t i g r i n u m 3 8 / 1 0 2 6 , 0 0 - 3 1,5 

Pseudop la tys toma fasc ia tum 2 8 / 1 1 3 9 , 0 0 - 5 2 ,5 

t y s t o m a t i g r i n u m , t r i n t a e o i t o exemp la ­

res f o r a m examinados sendo que dez es­

tavam parasi tados, apresen tando 2 6 , 0 % 

de inc idênc ia d o parasi ta, u m a in tens ida­

de de in festação va r i ando de 0 — 3 e u m a 

media de 1,5 parasitas po r pe i xe ; Pseudo­

p l a t y s t o m a f a s c i a t u m , v in te e o i t o f o r a m 

examinados , onze estavam paras i tados, 

apresentou u m a po rcen tagem de i nc idên ­

cia de 3 9 , 0 % , u m a in tens idade de infes­

tação va r i ando de 0 — 5 e u m a méd ia de 

2,5 i n d i v í d u o s po r hospede i ro . 

O A . pes t i fe r oco r reu em o i t o dos 

t reze meses de co letas, sendo co l ig idos 

u m t o t a l de quaren ta e três exemplares . 

Sua var iação sazonal ( f ig . 2 ) , sugere u m 

padrão c í c l i c o va r iando de a c o r d o c o m o 

n íve l da água , só que esta espécie apre-
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Figura 2 — Var iação sazonal de A rgu lus pest i fer re lac ionada c o m o n í ve l d a água. 



sentou u m padrão de sazonal idade inver­

so ao das demais ; e n q u a n t o naquelas os 

picos máx imos de in festação o c o r r i a m 

nos meses de mais e levado n íve l da água, 

esta apresentou seus maiores índ ices nos 

meses de mais ba i xo n íve l da água, estan­

do pra t icamente ausente nos meses de en­

chente (cheia). O ma io r p i c o de oco r rên ­

cia fo i registrado em n o v e m b r o e o m e n o r 

em abr i l . 

0 A . pest i fer f o i co le tado paras i tan­

do a super f íc ie ex te rna d o c o r p o de seus 

hospedeiros. 

D I S C U S S Ã O 

A sazonal idade de in fes tação dos 

crustáceos b ranqu iu ros n o Lago Janauacá 

é u m f e n ô m e n o c í c l i c o e é d e t e r m i n a d a 

pela variação d o n íve l da água d o R io So-

l imões. Os maiores índ ices o c o r r e m na es­

tação de cheia, nos meses de j u n h o e 

ju lho e os menores na estação de seca, 

setembro, o u t u b r o e n o v e m b r o ( M a l t a , 

1982a; b ) e Ma l ta & Vare l la ( 1 9 8 2 ) . 

0 A rgu lus m u l t i c o l o r , a p r i m e i r a 

das espécies estudadas neste t r a b a l h o , 

apresentou u m padrão de sazonal idade se­

melhante ao dos demais b r a n q u i u r o s , seus 

maiores índices de in festação o c o r r e r a m 

na cheia e os menores na seca. 

A segunda espécie, o A . pes t i fe r , 

apresentou u m padrão de sazonal idade in ­

verso, isto é, seus maiores índ ices de in ­

festação oco r re ram na estação de seca e 

os menores na cheia. 

Os b ranqu iu ros são an imais que de­

pendem de seus hospedei ros para a sua 

dispersão e d i s t r i bu i ção geográ f ica . Esta 

interrelação hospede i ro /paras i ta f o i bas­

tante ev idenciada du ran te os p e r í o d o s de 

seca e cheia. Segundo L o w e - M c C o n n e l 

(1967) , a estação de seca é u m a época e m 

que os peixes c o n s o m e m p o u c o a l i m e n t o 

visto que os recursos a l imentares são bas­

tante l im i tados . A estação de cheia é u m a 

época de " f a r t u r a " , grandes ex tenções de 

terra são cobertas pela água c r i a n d o u m a 

série de novos " h a b i t a t s " , há a i n t r o d u ç ã o 

n o m e i o de novos nu t r i en tes t raz idos pela 

água d o r io que pene t ra nos lagos. Há a 

f o r m a ç ã o e igapó da f lo res ta inundada 

que são áreas m u i t o impo r t an tes para a 

a l imen tação dos peixes e há t a m b é m u m 

grande desenvo l v imen to de macró f i t as 

que vão f o r n e c e r abr igo e a l imen tos para 

u m a série de ver tebrados e inver tebrados. 

Dev ido a estes fa to res , na che ia , há 

u m a u m e n t o da biomassa dos lagos de 

várzea, havendo u m a grande o fe r ta de 

a l imen tos e m vár ios n íve is da cadeia t r ó ­

f i ca , c o n s e q u e n t e m e n t e haverá u m ma io r 

n ú m e r o de i n d i v í d u o s u s u f r u i n d o destes 

nu t r i en tes , inc lus ive mu i t os peixes m i ­

g ram para estes lagos nesse p e r í o d o . Ha­

v e n d o u m a u m e n t o na popu lação de pei­

xes, haverá t a m b é m u m a u m e n t o na po­

pu lação de parasitas os quais v i rão c o m 

seus hospede i ros , d a í a ma io r inc idênc ia 

de b ranqu iu ros nesta estação. 

C o m o exp l i ca r a sazonal idade de A . 

pest i fe r que apresentou u m padrão inver­

so ao das demais espécies coletadas? Seus 

maiores índ ices de in festação oco r re ram 

na estação de seca e esteve ausente na 

che ia , época em que os demais b ranqu iu ­

ros apresen ta ram seus maiores índices. 

U m a p r i m e i r a h ipó teseé a ausência dohos -

pede i ro n o lago na estação de cheia, mas 

esta não é ve rdade i ra pois t a n t o o D o l o p s 

carva lho i q u a n t o o D. d isco ida l is , t a m ­

b é m o c o r r e r a m paras i tando estes mesmos 

hospedei ros de A . pest i fe r , o Pseudopla-

t y s t o m a t i g r i n u m e o P. f a s c i a t u m , logo 

ambos es tavam presentes n o a m b i e n t e du­

ran te aque la estação ( M a l t a , 1982a ; Mal ta 

& Vare l l a , 1 9 8 2 ) . 

U m a segunda h ipó tese está relacio­

nada c o m a t ransparênc ia da água. F rye r 

( 1 9 6 8 ) t r a b a l h a n d o c o m b ranqu iu ros da 

Á f r i c a , v e r i f i c o u que as espécies que pa­

ras i tam peixes que v i vem em a m b i e n t e : 

onde há penet ração de luz na água, pos­

suem p igmen tos n o c o r p o para protege­

rem-se dos raios l um inosos . As que parasi­

t a m peixes os quais v i vem em águas túr ­

b idas, de ba i xa penet ração de luz, são 

desprov idas de p igmen tos . C o m o exem-



p io c i ta o A . afr icanos e o A . r h i p i d i o p h o -

rus, os quais possuem o c o r p o p igmenta ­

do e v ivem em águas de grande t ranspa­

rência e o Chonope l t i s cong icus que t e m 

o corpo to ta lmen te desp igmentado e vive 

em águas túrb idas. 

Este f enômeno de ausência ou pre­

sença de p igmentos nos b ranqu iu ros re­

lacionado c o m u m a ma io r ou m e n o r 

transparência da água t a m b é m f o i ev iden­

c iado neste t raba lho . Carva lho ( 1981 ) 

mediu no lago Grande d o M a n a q u i r i , atra­

vés do " D i s c o de S e c c h i " , a t ransparênc ia 

da água duran te o p e r í o d o de março de 

1979 a março de 1980 . V e r i f i c o u que na 

cheia a t ransparência é ma io r va r i ando de 

1,4 a 1,7m, na seca estes valores decres­

cem bastante, a t i ng i ndo u m m í n i m o de 

0 ,1m nos meses de n o v e m b r o e dezem­

bro . Ex t rapo lamos estes dados para o lago 

Janauacá, j us t i f i camos este p r o c e d i m e n t o 

devido à semelhança dos amb ien tes , à 

p rox im idade en t re ambos e te rem sidos 

medidos no mesmo p e r í o d o em que este 

t raba lho f o i desenvo lv ido . 

Levando em con ta as observações 

de Fryer (op-c i t ) e Carva lho (op-c i t ) ver i ­

f icamos que a penetração de luz na água 

é u m dos pr inc ipa is fa tores que d e t e r m i ­

na a sazonal idade de ocor rênc ia de A . 

pest i fer , por não possuir p igmen tos esta­

ria adaptado à cond ições de ba ixa l u m i ­

nosidade, d a í seus maiores índices de 

ocorrência na estação de seca, na época 

de aita t ransparência esta espécie está 

ausente do lago. Para os demais b ran ­

quiuros a penetração de luz na água, cor­

robora c o m o mais u m i t em re fo r çando 

a hipótese que exp l i ca suas variações sa­

zonais. 

A especi f ic idade ent re os b r a n q u i u ­

ros varia de espécie para espécie, enquan ­

t o algumas são a l tamen te especí f icas res-

t r ingindo-se a u m ú n i c o gênero ou espé­

cie, outras possuem u m a larga to le rân ­

c ia , parasi tando peixes i n c l u í d o s em d i ­

versas famí l i as . 

O A . m u l t i c o l o r apresentou u m a 

certa especif ic idade parasi tár ia , f o i en­

c o n t r a d o paras i tando q u a t r o espécies de 

peixes inc lu ídas em duas f a m í l i a s : Serra-

salmus na t te re r i e Co lossoma macropo-

m u m da Serrasalmidae e C ich la temensis 

e Geophagus j u r u p a r i da C ich l idae . 

De todas as espécies de b ranqu iu ros 

co le tados du ran te u m c i c lo anua l , no lago 

Janauacá, o A . pes t i fe r f o i a espécie que 

apresentou o mais a l t o grau de especi f ic i ­

dade paras i tár ia , sendo res t r i t o a u m úni ­

co gênero de peixes, Pseudop la t ys toma e 

duas espécies, P. t i g r i n u m e o P. fascia-

t u m . 

En t re os representantes da subclas­

se B ranch iu ra , a lgumas espécies parasi tam 

certas cavidades de seus hospede i ros , en­

q u a n t o out ras o c o r r e m na super f í c ie ex­

te rna do c o r p o . O A . m u l t i c o l o r ocorreu 

p r i nc i pa lmen te na cavidade bucal dos pei­

xes, algumas vezes na cavidade branqu ia l . 

O A . pes t i fe r , e m b o r a t enha s ido co le tado 

paras i tando a supe r f í c i e ex te rna do 

c o r p o , apresentou u m a n í t i d a preferência 

pela região cefá l ica . 

A in tens idade de infestação dos 

crustáceos b r a n q u i u r o s no amb ien te na tu­

ral gera lmente é ba ixa (R ingue le t , 1943 ) , 

nossos dados t a m b é m m o s t r a r a m isto. O 

A . m u l t i c o l o r apresentou u m a intensida­

de de in festação que va r iou de 1 a 3 crus­

táceos por hospede i ro e o A . pest i fer de 

3 a 5. 

A loca l idade t i p o de A . m u l t i c o l o r 

é T a p e r i n h a , no estado d o Pará e f o i des­

c r i t a por S tekhoven ( 1 9 3 7 ) . Castro 

(1949 ) e ( 1 9 5 1 ) reg is t rou sua ocor rênc ia 

nos r ios Ku luene e X i n g u no estado do 

M a t o Grosso. We ibezahn & C o b o , (1964) 

reg is t raram a oco r rênc ia de A . m u l t i c o l o r 

na Venezue la , co le tados no r io Parguaza, 

a f luen te d o O r i n o c o . C o m este t raba lho 

c i t amos a oco r rênc ia desta espécie na 

A m a z ô n i a Cen t ra l , lago Janauacá, mar­

gem d i re i ta d o r i o So l imões , no estado 

d o Amazonas . 

O A . pes t i fe r , assim c o m o o D. bi-

den ta ta , o A . juparanaensis e o D. carva-

I h o i , c i tados respect ivamente po r Malta 

( 1 9 8 2 a , b) e Ma l ta & Vare l la ( 1982 ) evi-

434 — Malta 



denciam a fa l ta de estudos re lat ivos a este 

grupo; sua local idade t i p o é a p r o v í n c i a 

de Yb icuyc i to , Ent re Rios, A r g e n t i n a , f o i 

descrita por Ringuelet ( 1 9 4 8 ) e só e m 

1979 fo i novamente registrada sua ocor ­

rência, desta fe i ta , na calha p r inc ipa l da 

bacia Amazôn ica . Provave lmente esta es­

pécie deve ocorrer em t o d a região in te r ­

mediária à estas duas c i tadas. 

S u m m a r y 

Host specificity, attachment sites, infes­
tation rates and seasonal, variation of Argulus 
multicolor and Argulus pestifer were studied 
during a one-year period, f rom March, 1979, 
to March, 1980, in the vicini ty of Janauacá, 
a lake "várzea" in Central Amazônia. Sea­
sonal variation was found to be closely rela­
ted to water levels, w i th the maximum infes­
tation peak of A. mult icolor ocurring during 
high water (June & July) and the m in imum 
peak during low water (November). A pestifer 
showed a pattern of seasonal variation inverse 
to that of the other species studied, w i th the 
maximum infestation peak ocurring during 
low water (November & December), and the 
minimum peak during hight water (June & 
July). A. multicolor showed a certain host 
specificity and was found in four fish species 
representing two families namely: t w o species 
of Cichlidae and t w o of Serrasalmidae. A. pes­
tifer showed high host specificity and was 
found to parasitize one genus, Pseudoplatys-
toma and two species P. t igr inum and P. fas-
ciatum. A. mult icolor was found parasitizing 
the branchial and buccal cavities while A. pes­
tifer was found on the sternal surface of their 
respective hosts. 
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